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«Mulher Rendeira)) venceu'em Cannes

«O Cangaceiro) COI : a
melhor musica do festival

Antes de tudo é preciso, re­
conhecer que José Ameríco é
povo Povo de verdade, povo
na compreensão íntima e au­

tentica das suas necessidades,
dos seus interesses e dos seus
ideais. Mas ele é povo de uma

maneira totalmente diversa
do que é hoje o deputado ou

o senador que pretende fazer"
se passar por amigo e defen­
sor do povo. Ele não é dema­
gogo: ele não faz demagogia.
Não articulou uma só vez, .a

palãvl:a que, hoje dez mil â"
nalfabetos pronunciam, tudo o

dia, a todo o instante, e que
a maior calamidade desta ter.
ra e sua gente.
Jos- Américo desde que é

governo não dísse nem escre­
veu uma só vez a palavra
"massas". Porque ele sabe que
na boca Jambusada e na Inte­
ligencía chucra de cem Indí­
víduos que falam de massas,
política de massas, Interessa
de massas, a sorte. da gente
brasileira acaba f: num forro­
bodó de massada.
Um dia reclamei do meu a·

migo Pedro Ernesto que ele
cortasse o substantivo "mas­
sas", dos seus discursos, das
suas entrevistas, das suas fa­
las de prefeito, E disse-lhe
sem hesitar!
- "Estas su,as "massas" es­

tão fazendo tanto mal ao Bra­
sil quanto a "integração" do>;
tenentes revoluclonartos de
30".
Vitoriosa a revolução de 3

de outubro daquele ano, os jo­
vens tenentes, vartos deles de
alma azul celeste, se dispuse­
ram a salvar o Brasil. Eles
mesmos não sabiam como.
Faltavam-lhes roteiros, até
porque falecia-lhes em tudo e

por tudo, com a escassez da
experiencia o conhecimento
dos problemas nacionais de

(Conl'lui na 2.a pã!;". letra A1

RIO, 30 - O presidente
Getulio Vargas vem de. ter
lima das suas mais felizes e
fecundas aspirações. Tomou dI>
sr, José Américo e levou-o
para o posto que talvez 11m

J
dará, neste momento, mais
ufania e mais satisfação em

I exercê-lo.----�----�--��--��,!���--�-------�----�--��----�------����----�------��----�--�--��--�----------�--�----------------�--------�----------------- ._____ ------ ------ ------

deneía, do trafego e das pos­
turas municipais, depois de
bater numa arvore continuou
.a correr desgovernado para,
afinal, capotar' e incéndiar-se.
Cenas Indeserltíveís assistiram
então, os traTEe-ijntes. Gritos
lancinantes eram ouvidos e
uma luta tremenda pela sal­
vação Se verificon entre os
que queriam salvar-se de qual­
quer forma. Todos os esforços

CANNES, <1 (U.P.) - O fil­
me brasílcíro "O Cangaceiro"
foi classificado como o que
tem a melhor musica entre as

películas que concorreram ao

Festíval Internacional de Ci­
nema desta cidade.

O grande premio do Festi­
val foi corrfertdo á produção
francêsa "Salaíre de la Peur",
enquanto outra produção
francesa, o documentário so­
bre cavalos selvagens "Czín
Blane" ganhava o primeiro
premio. em sua classe.
Os premias foram anuncia­

dos aos jornalistas pelo Juri,
integrado por 19 peritos, pou­
co antes que Jean Cocteau,
seu presidente, transmitisse
os resultados ao publico con­

gregado no Salão do Festival-
CINEMA FRANCES

plosivos em um caminhão.
Sem embargo, tanto o di­

retor da película como os di­
rigentes do Festival negaram,
que "Salalrn de la Peur" u­
vesse uma ínteneão anti-nor-
te-americana.

,.

DOCUMENTARIO
A outra produção .francesa

premiada, o documentário
f'Crin Blanc", é um

-

estudo
feito de nerto de um grupo
de cavalo-s selvagens.

. Como melhor ator foi esco­
lhido o frances Charles Va­
nel, que desempenha o papel

(Conclue na 2.11 pág. letra. C)

Pavorosa inundação
baixo Amazonas

fora� �ei�os pelos bomb�iros, -O laurel do primeiro pre­mas mfelIzm;c!lte, termma.da mio outorgado a "'Salaire de nOa taref:: vertãeou-se que �)lto la Peur" foi entregue ao seu
passagerros, e�t!e os .quaIS 21 diretor, Georges Clouzot. O
cr1!�nças coleg�alS. havla�n pe- tema central do filme premia- RIO. 4 (Meridional) -

Ino-I condenando . � desgraça cente­
r�cldo earbonízadas..Trmta e do é a luta para sufocar as pinadamente, desabou sobre a nas de familías, que de u?1CInco outr_os passagetros 80- chamas em um pôço de pe- imensa região Amazónica uma I momento para outro, se vI­freram l,:soes de maI?r �u me- tróleo mediante o emprêgo de das maiores tragédias que se I ram sem této, sem alimenta­
nor gravtdade. �o clíohê � es- explosivos, A trama se desen- tem noticia: todo o Baíxo A- I cão e sem agasalho. O pro­�d.(} em que fICOU o_ <?nlbus r.ola na América Central. mazonas foi invadido pelas I duto de longos e árduos tra-
smlSt�ado. (Foto Merldl(mal,. A escolha dessa produção águas barrentas do Rio-Mar, balhos foram destruidos pelaespemal para a NAÇAO). francesa como a melhor não --_.- ----- .. -.- avalanche das aguas nada

causou surpresa. Era a fa- VIAJOU O GOVERUADOR
restando vara sua subsisten-

vorita absoluta desde que foi i 11 cía. E assim teve inicio a fu-
ibíd F t' 1 ga dos caboclos num ultimo'��uaffd�'?ràie:x���dã; . 'DO . fiTADO éSfor!:o, para salvar os filhos'

tor cinematográfico norte- e a pequena criacão que resta
"1merical1o, AnatoI Litvak, 8$-

FPOLIS, (A. Mercur.o.) --- O do diluvio que Invadiu toda
sim como outras pessoas, dis-

sr, Oovernador Irineu Bornhau- aquela região, fazendo com
sen "eil:nin \'oje para o R o d'" I que a tragédia do Nordeste;eram que "Salaire de la. .

, �_
.

Peur" era de tendencía ari- Janmro, onde vai tratar de 'n: seja ofuscada pelas catastro­
'i-americana, particularmente porta�te'S problemas da

ecouonU:lj
f: que Se aba�e sobre os ha-

das vendas 110r apresentar um rude ho- cetal'Ulense.
_. . bItaI?-t�s d� B�lXO Amazonas.

_.. -nern dI:: negócios dos Estados ,Em.GU"', �on:panh a
.• -.rIa!OU o A dízlmaçâo e treme.n�a e a-

'Jriidc s que ordena ao herói JOr��:üa N��'eu Correa, seu se- vass:nadora, �ada�:eslshndo a

1ue transporte a carga de ex-j crehll UI P9.l'lICul!Il:. (Conclue na z.n lla�. letra D)

M a i s efi ele 01 aplicação
das verbas de emerge ela
PRIMEIRAS DECLARAÇõE S DO SR. JOSE' AlVlE'RICO COMO COORDENADOR

- - - DO S SERVIÇOS CONTRA A SECA - - -

visando

�
I

dos serviços 'i! atividades (h, e-

t pública, para facil"tor a sua ta­
morgencía de auxilio ;1S r ..;:;hjes reia, que Ü·130U ser momentânea
flageladas pela seca. . e que objetlvará especialmente
O 51·, José Amérco 'd'sse não i dar mais eficiente aplicação ii.il

ser posstvel ainda estabelecer verbas Ue emergência.
um plano de trabalho 11a1-a as n· O governador não arírmou po­
tivldades que acabava de aco.ta r, rém o jornalista deduz'u (lua a

pensando pt-ímelramenre ouvir acei"iaç!1o do c.argo de coorden:L­
os chefes de serviços e otserval' dor 'não impl'ea na, 'f:xclu:.ão
OQS mínimos detalhesl, o que se do convite para que o chefe do
noosa constar ainda do progl'u- Executivo paraibam) ocupe o

ina existente. Ministério da Viação, concluindo

Explicou então: te da Uepúb!ica realiza também
"-Depois do auxilio aos atuais a nda o repórter que o presi'den­

I'r:sponsav.'is 1'01' fosse;; s('rviGos sondagens em Ot�tJ�os �€Iorcs, e�
apl'ovt·itan',!o h (!oopct·:tçiio do,;

I
torno das condJ>oes' .pstabeleCl­

l'l\'I'tul"'LO Veleda Eermudez. ÜJ,- h'JIl�enB dt� boa vontade, sOb!'(.tu: I daR.
pelo sr:. J_OS? .AmeI'ICO paraI'::om el,�mentos (de todas a� � v �

"J dn dos nordestinos. prOCUl"t'l'C: acmtal' o Mlll1sterKl.
I

,. .

j" d b"ll''''_o I·ui,; Rigo, bancário \\. �
c assei> SOClaIS, rea 1Z0u-se a" <, •

E ld t.l"SC3r uni Jllano de aGão ma:'; O t'elegrama do goycrnador2' d b'l ltin 1- d� Iy 'l:'''_ot�nho:lrg-, cscr:vão WlI ,

'" e.a 1'1 U 10, 'no 5a ao � �.,

'G amplo, de acõrdo com os llrinCl- (Conclúe na 2a. Página letra OComunida-de Evangélica de Prll- Guse. indus11'iais CUl't Stcm, c-

sidente GCtólio uma reunião pu- raldo Ax, FlanCÍfóco Ax., Curt pios 'C'xposios na lTIinba respos-

blicaobjetlval1do a 'ele'çfu:> de Krause, A�·thUl- Haertel, Otto ta ao presidente", EMAUCIPAC,AOP " .

""'ul'lauS"n e Juse' do.'; Santo�. O gon'rnador nÜ':J sabe aind!l. �uma, Comissão erlTIanente Pr<t �u.' �.
. ,

com";rciant.e" Fr'aJI'cisco s..:(,-.,- otlll:!lc1o irá ao R'o 'de .JanC!TO,

L E B L O NCriação do Município de Presi- � . o
_

dente GetúIio'�. Finda a reunião, sach e Raul Silva Intendente pois entlmde que den�l'a agua:­
verificou-se que fjcoU: a.ssim cons-

t
José Binder prof. Lounvarte dar outro" pl'ovidénciae. Jwce'�sa'

·tituida a' referiaa Comissão: . Gaia e coletor Teodoro dos San- rias diante das disposiçõ('s maui­

-Hortmann. Membros. médÍ('f> tos.
. __

o testadas pelo presidente �� _Re-

J. PESSOA CMerid;·.)Oal)
Nossa reportagem conseguu ou­

vir'o ST. José Amér'co, logo após
haver o governador telegrafado
3.0 presiden!te da República, acei­
tando (lo cargo de cG':Jrdenador

Comisslo pró emancipaçlo
do p re s i d e n t e Getulio

DE
R E G I S

FPOLIS., (A. Merc.) - Uma
t'.omissâo d� representantes da
UDN. PTB, PSD e PSP, do dlll­
tríto 'de Lebnn Regis, municipio
dI? Curitibano·.;I,. �ste,,'e cm Pala�
c'o afinl de conferenciar com o

Governador Irineu Bornhausen e

solicitar-lhe arr.paro à u�.piração
d':l povo, que pretende a ('man:ciq
paçüo l,olítico-administrativa da
vila.
O ilustre Governador do Esta-

Issume· caraler pe '·maneiifê a

liscalização do IlOposlo de Renda
nova Comissão de Inspeção Declarações à reportagem>deste jornal

Não há sequer pers.pectivad de tinu!.rá sendo detet'ntinada .e o'
- _ - - _ -...,- _ - -

que venha a ser tolhida. Apenas I rientada, pelo Delegado Sec�loMJ VENDA DESTE DIARIO
a tipcalização dos municípios do de a�)r�o CO�l a compet�l1c)a qUI' NA ENGRAXATARiA
intel'i':>r, tde\'ido as' despes<lG que

I
a prO,1)-rlU leI lhe confele. PONTO flmO

acarreta (diárias, transorte. ajU- ::�=��:::=::::::::::::::::::::::::::::::==::::::===::::::====::::::::::::::::::::::::=:::::_
dá de custo, etc" cujo pugamen- ··1f/)'";'.;.-.::::'ii,�;}:.;r, .t!:..
171 SÓ o Diretor do Imposto de.

C I t dRenda podt� autor'zal'), são Dd� 10 eren e -para mesa e
���:in�:.s C:�� ��:i��' q'!;"e di- Reo.l4'ls Dlf!.\ndeg�da de Ilal-2l'rige �e5soalmente, g'raças à sua tiU fi li
extraordinária capaci'dade de O Presidente da .ilenublica acaba de aprovaI" a. e-xpo-
traballl':l, o mais! fermnho coo1- sicâo de motivo do [,1'. -Ministro da Fazenda, conforme se

bate [" son'egação de impo'sios de aéha pubIíead() no Diário Oficial de 8 do corrente mês,
que ,FC tem 'úotie'u n€olete pai.,. pondo Q funcion:irio PEQUILO CAPELA à disposição da
A fiscalização que não aCarre 1\'1. R. Alfamleg-a.da de ltajaí, pele lJraz(} de 3 mêses, a.

te 'f�is despesas, entretanto, con- fim de instruir I) funcionário ali lotado, na. conferencia.
e desembaraeo de c�rgas extrangeiras.
Trata-se de un�a noticia bastante' alviçareirat por�.

quanto vem de :111:tl'elhar a nossa. Aduana no sentido de
todo o serviço dr- c:mferencia ser yor si executado, me­
dida que vinha de muito sendo pleiteada p(}r todo comér­
cio' Ímuol'ta-dol' dI} Vde do ,It:tjaí. junto aos poderes com­
petentes.

do dispensou à mesma uma ex­

celente acolhida, mostrando-se
to'dO'." contentes com o apoio Te·

cebid'J do Executivo.

.

Casacos

I
.

de
Peles - Nylon - Lã
CASA "A CAPITAL"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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i gerEnte ita Nmhedda firnHt Car- rascada com (lU": o �111'(\tO[, c.�
----.....-- J

:-------....... i los Schroeder S,A.. filial Ri',� ":r;-tova, Era" dU;�lngu!1) BOLl,; t í-

VEM'O"E'..S'E "'0' 'Súl t"v .. e o-entileza <b pçgralos e co1:1porudo!'tl',-!.
: �nvíar

'

amaycl' ';;Ollv'te. par-a.
I

excursão ,até S2..0 l3ern�n'do, r-m

"

compnnh'u, 1105 qu,:, traba tnum
Por motivo dol'nmdànçu. vende-se , o Bar e Restaurante, 'naquela aCl'f>tiitacl:l fJl'm'l,

"

situado à Rua Amazonas Junto' no Cine García- O Interessado : De Indai::t1 t:W,::�5 a pa,�·�'.",,"'
, -

, ••
'

• /
• I· '1' "'1 li d - :., fUl1('lOuarlOS '1:1 If rrnü

oueira se dl!.'lO'U' ao !:'!")l)neLtflO sermor ,-:l miro !Y acr a o no naeao uo!' '

'f '
...... B

I;)
-: � � SClll'Ot!\l�'!'I ;<:..ôh ':... -C;.t� ,2, uo s��mesmo ar.

"AIUec'.>;) 'Schroeder, �l'l'ct\)r pr �:;;l'

X X -1:-,%-1
I' ',-i€nt\� ela rll�slna.

. ." -T � ,",'9
E 'C' adas (' empt egaL __ J_ "

I mpr g
s- B ' '\1'11"

�on".r'}l'an' na.rte. en1 ,._ ao i., l

, do ...
'"'-

ntt;n!\ suculenta ch\tr.r�s-
Um Und,cr'JlrédiO COI':' t:>das as inStalações.: lSa rua Amazo- 1 cada. acompanhada �e de. n�'t:

•

' •

\ cer-voja e muitos refI !:l?CO:S, l:�
nas, ),leMO do Hospital Protestante. E lotes' na mesma rua, l'ários cem "ua, f"nUlll�s. yas,�a=

.
',' -arn um r1ia bcn'1. .!.i-':! ad�!.\; cl. t ...:�

perto da Fábrica. de Fumo c:qt FI,)Iha. " Ido feih' uso da p'31a�'ra () -I,

, " .
'

.

F �. n
I Curt Stroish, g"llsrd,,,, li'Jr"_'� 'iü

Tratar com (t SI. lIf:lmanU ranke, na me",ma rua, r, g60·I]l.ratri:�, com ma:s ele 20 'ln';; ,".
,

U I!- M f 'E P d
serviço, oqua l se con;:-t''l, urov

�,"t U � ,�.J i I ,e r e li - S � I���t\'� ���:���c�����f�'. tão :"hnifi

4 uuartos proprlo para .escrt- f' I
o ""', Alfredo S,,;,t'o('dtr.

,

tu.

tório",- Ver e. tratar na R\la, GRATIFICA-SE C,OIH \)31estm com divcr�'l';, n'n"ic:p;m-
Paraná lil2,' "I CrS 1.000,00 te� da excur-sâo. relacou o" "';(')"

,

� ç;�s tr emeridos
_

de seu salH1.:!..;O

" V E: 'H' �'f A nessoa Que tiver encon-!pa". 0'5 quais nao foranl en va o .

L II tr-ado uma maquina fotografi- p_?rQuc hoje ::- .�,l'1na Carl,?,"
_ S��-

ca
?hArisco 'P".. com bolsa de � roedor- S. fi.... e ,.H� uma, so lícl- »,

, dorní U' , '! conteste. _, .

COUlO._ ornmgo II m10. na
Felicitamo.:; GS Irrnâos AUl'aClO

Rua lo.
..." ! e rurt B�hl'oeJer, I,ela. l:'ót':W'''_;

Favor currgrr-e a Rua Pa- I como souber-am comemorar, {:ü!i1

raíba, 125 - Bhunenau. I seus subalternos, o Dia do 'f;"-
--------��----,. r b;dho. em lJ:;;;'5.

-! N_l". RED�'\..C;ÃO D .. \.

I "NOVA ERA"

:E�·.;;:pecji11n1entt .. }1feparad,)

Uma barbearta no ponto 1
-- -

central da rua do Príncipe, em iJcinvile, com duas cadeiras Iamerícanas e três espelhos. IALUGA-SE uma casa de ma- Prece: CrS 15.000,60; aluguel,
teria! com 7 quartos. - In- CrS':401},OO.

. _ Iformações nesta' redação. ou
. �a!a melhores 1���r!Ua?,o�s,

Hua· XV de Novembro 1464, dtrtgír-se a Imobülárta Ua-
, ,

,

i I
ciq-ue", na rua do Prtncipe, \" g'46. '

lUllm�r
CENTRODE-AUTOMOVEiS !PRECISA-SE

Autonluvels: j
BO}llnt\ Alamêda Duque de FORD 60 Hp, l!i37 "Caxias -,- ·�06. DODGE Kingsway l!l51

I
'G.:HEVROLET 2 portas 1940 ,

CHEVROLET Std. 1939

J,'CfJ;SVROLET 1938
TRIUMPH 2 portas 195'1
CHEVROLE'r 19411 ,

FORD { po... t:.s 1940 !
M'ERCURY GIená 1948 I

i\-i-ERCURY P,reto :948
RENAULT Perua J.950

Di\'ersos lótes na. nua 7 de CHEVROLET Coupé 1940
Setembro. Otimo Ioeal para FORD' _ Pilot 1951
m.oradia.

1 terreno Oe .. 5(1 metros (lUa­
t1r.•do�. n" Bairro de Bom Re�

tiro. l"zec.o tJc ocasião.

1 te' ren') �lO .J:udim Blume·

nau. W"diuGo 1; ructro'. par
!lU, 'tom'aI de grande futuro.

Tt"'.l"rc.nos na Ponta Agu..1:::t.
] huugalow no U;';IfO da V,,­

�h!l. 11lHl.Se nl)�ti. '[-e.rreno de

4,'!1} ln�tr,}s; quadrados, Otima

Um lindo- terreno; com 'urt.a ca­

!la de madeira e diversos rancncs;
parti) dó perímetro urbano, da Vi­
la de Rio do Testo, meütnão 51} �
S'lO metrs� - Frente com o Rio do

'l'est.o; e cottadO' pela estrada geral
llluJ!lenau-J:ua:ná do Snl. Tratar

come Xtodolfo Klotz, n:t. Empresa
K:trmo Ltda" Rua dr. Cappelt, 170"
- Fone 1435 - 'Bl1ul!.enau.

Elimiae �.�

ES-PlNHAS
A (ausa Combatida no 1.0 Dia

��..��

1 A '016AII1 A (Ã O
.

BIUMÉNAUENSE lida.
tem para venda:

Caminhões:
FOIID F-8 1951 \
FORD F-7 1951 r

FORIJ F-3 1950 IbNTERNATIONAL KB-3 1948
CHEVROLE'r Giagte 1.939 ;
DE SOTO 6 1/2 Ton. 1951
G,M,C. 454, 1901,9
DODGE. - reboque 19+6
"A C I S A" FGne 1324 - BIu­

menau - Rua 15 de Nov. 933

P.EÇAS E AC-ESSORI0S EM GERAL

';(J metro-'i da llr!tht� Otimamen­
te lo�alizada.
Dh'crsos J01e,. na Praia ile

Camlloriú.
2' �ngenhos de serra no xnn­

nkipio 'de lbÍfama, 11,5 quilo­
mettos Ihl. cstação de :!Uatador,
il.l'PIt de' 10 milhoes de metros
qUli.dl':ldos. 'Terras com, grande!quantidad,e de madeira de lei e

que se adaptam a dive;rsas cnl­
tUr<lS. pre<:t> de oc:<si"o.

1 :Sêrraria� na. Serra do .Cam.
bará lllilÍ'ama) com serra fota
e locomóvel .nóvos,

Lembre-se que você :realizará
os seus melhores negóocias imo·

biliários na. Organiz�ã.o Ulu­

menauense Ltda.. iL rua 15

tie Novembro 870, Lo andar,
�:lla lU'.. 5. com telef�e 1572.

-'
....... p .......

_

...............�'W�_ ..._oJf�

Dr.. Aires GonQõlves
,

- ADVOGADO -'
�l(Jencla !PJ �tór!tu
-.RLlJ'MENA.lJ -

liaa RrUQn6. ,IS - 'oe, ui

produçiio, 1\<I;ull'i:ra de ]ri, pi­
nho, ..te .. uC' ..4 IlHes.
, 1 fecUla.ria, 1 fábrica -de óleo

sassarraz, 1 serraria .q_tllõldro de

centH!, 1 fábrica de p:r:;ta me­

câ.nica. COJn 2. serrarias .o"T\çotH
e 'resenil de 30,000 pinheiros
adttilos. 1 linda fazetlda com

t;ll,Otl6.0GO metros q".adrados.
tndô situado no munj.cípio !_!e
T!tift.

Lótes em' Curitiba. situados
('In di'!efSOS pontos liIa cidade,
'fcrn:nos d" grande e 1'.lpid:l
\':llori'la�ão. Ot111116 e--ll1prego de
capit�t.

PRE(JSA .. SE H
Torneiros (para madeira) _! bém noite de
Serradores _ Lustradores. _ ' para a

Aprendizes Pintores.

<1eira .Berllhard Penz1in
Passo ,Manso.

PROCURA, SE 'em'préstimo'
sob hipotéca sólida. Interes-

K
BLusa ..SE

cnlcrg-encia
dentro do critério recom�nd&do

por V. Excía,. na .ansia man:L,.,- �'-__;--"';"'---;"_--�--....,.-r-...,..-:....,.....,.'_'-=""_-:-"""....,.-:----­
ta, 'de ajudar (} Nordeste a 1 b,:r-

_

tal'-se de seus' grandes "Jl!'ir.lcr�- í\;,::::::::���:;:;;;;:;::::�Z�:;:;;;:::::::������::=:��ê"������tdtos. Cordia's cuml�rimento'5. J3-1
'sé Américo". I'

I
!
I
,

çôes de' certos alimentos proi�
hidos, De' resto, a p'érda de pê­
;;:) ql1f= se registra. já depois
da 2:a sctnuna de regime é um

estúnulo a cOl:tinuar, Durante
'O primeiro mês Quem segue o

l'egime "das n'lil calorias" per­
de cêrca de quatIlO quilos e

meio. que em certos casos po­
dem ser ainda mais de seis e

nos meses seguintes cêrca de
dois qUilos e meio 00 mês.
Uma vez consegui<!o o peso '

n'Ormal, é permitido voltar à
alimentação usada ailtes, luas
é claro, sem.exagêro. O suces­
so do 110VO prograrna de tele­
visão foi extraordinário, Cada
dÜl chegavam em luédia ao 'lU.., povoam = ru,lS ";a cidade e

:'liret�H" da B.B.C. qlli�tro mil 'Estradas, ,deixando l!.el<1�. cotiuia,
carfas que p�diam, lnaiores -es- riamC'nte e às vezes .çom s'anguc,
clareeimen1:os e a exata lista marcas de sua imp:l'udenc'a ou

dos alimentos permitido!" e 3- mahWdadc,
lúnentos proibidos. mas .só- f .

mente depois de encerrado o --------'----�.,..,,­

programa; (I doutor David Ed-I Casimiras e Tropicais
ward resolveu t.êrná-l0 d:? do' CASA '�A CAPY.rAL"
mÍnío público. I

Cinco quartos, copa, cozi­
nha, banheh'o e quintál.
Para ermal sem filhos, ou

parcialmente à solteiros, ex-
cluindo refeicões. �

Ver C> tratar à rua Paraiba,
125. BLUlUENAU.

:1---.-------..----------

IlFBtlllRIA LEITES

,aPEIES « I ,a
o MA�S VARIADO SQRnM�NTO

AS MAIS' UNOAS CORES

OS MAIS RICOS DESENHOS

'Antes de mr:ada.:: fazer seu terno visite a Vendas a longo· prazo
P R O, S D O ( ,( MOS. A.

Rua ,15 de ,Novembro, 900 MM Blumen�u{Nas pr.m"lr:.idades do Cine Blumenau)

c admire o variatlO stok de casemi-ras, linhos
-

e

P-�l'�,ht)lnell.P 'pelp UH��,hO; pr��� da cidade•.
.

.
� �

- � -

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



iM IH l

Brasil • Inglater�a
iniciadas discussões
no Rio de Janeiro

VARGAS
SAUDAÇõES TRABALHISTAS

Meu querido Ch�fe, e meu grande amigo dr. Getulio,

Ein

SICHE.RHEITSlHASSNAHMEN FUR DEN 1.0 MAl.
RIO, 2 (Meridional) '- Dás Federale Amt der Bundes­

polizei, ordnete dure!'! s<'inen Sicherungsdienst, fur ganz Bra-

Advog?do

C R U Z

Atende em qnah!qu6l" .,..
fUlir(laa do Estado
- 8J.,UMENAU
P!dUick. "L'S'CO--

Diversas providencias fica­
ram assentadas, como a fixa­
ção, anualmente, da porcenta­
gem da aguardente a ser re­

quisitada para desidratação e

consequente transformação cm
aleooI motor: Essa porcenta­
gem, ora estabelecida em 50';;'

BPI' alterada, atcnden-

�
I

TELfSCOPIO MAGICOde

SEGUNDO os zoólogos, o e- AS carruagens apareceram
lefante, ao contrário da eren- pela prtmeíra vez ?-a França,

l' ça popular, é de uma memo- em 1550, e nel�s so a�daram,
ria muito pobre, em compara- nesse ano, o rei Henrique II,

.:... -.;.. ...... ......------.;..------- cão com outros animais. Diana de Poítíees e o Delfim.

distribui à. cada freguês que cornl)'ral' PARCELADA­
MENTE mereaãorras no valor de Cr$ L 000,00 um Cu-

11'jU -G�atnifo numerado "!JAR FEL1Z" p:tra coucorr�r
ao sorteio. uo drn 2·'1: de Junho de 1953 pela LoterIa

iODAS CHANEL
âONFECÇõES FINAS PARA SENHORAS E CAVA­
LHElROS - VESTmOS - CALÇ.\.DOS - .T�R�EY
SEDAS _;_ CA'l\lI�AS - BIJITSAS � SOlJ'rIENS -
CA:SlllUlL\S - TRNOS I"EITOS PARA IIOM.ENS E

. Cr:1ANçAS
15 DE NGVEl\:ImIO, 1393 --lHumenau

Estado de Santa Catarina
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Ronda clã
EXPEDIÇÃO AO Ai\'! AZONAS - o lv'l'.useu Amertcano de

Historia Natural vai 1:e<:lizar em, breve uma expedição cientí­
:fica ao longo do curse, "'llpcrÍ<Jr do Amazonas e seus afluen- prerrog"t"Ycl ,I.! '.,el'

teso O objetivo da exposlçâo, (Pt-; durará oito ,mes·�s, é estudar entanto, exíste. ,·utre as gordas,
OS costumes das triho,: que vivem naquela região. Os cíeritís- mulheres muito lntl'reSSlUltel'!; Jo­
tas norte e súl-amertr-an rs ,,"birá .

t; curso do Amazcnas a bor­
do de um barco a motor l··.m"�)Gl·: .ILdc. 4 toneladas de mal :.> vialida�e, f,,!icid,úl,' e bondade

rral. Contam al imen+ar-sc em grande varte com os produtos :�l'an·�l'lI·"l" delas: urr: 1"0'.,10:> r-e­

da caça e uesca nas reg/'(',S. Levarão narmônicas, agulhas e te•• dOlldo. um corpo che f) 'Parecem

cídos para- tr-ocar CO:L .. " !::é:iú3, I ser n:: ('f. L"Ád",'í,;;tiOi1..:: de um gc··
nto alü�l'(!. l\Ia� nú-o nos fiemos

O VINHO � Os �'l':�,-'''t�lHíi) :81::0 estranhando O lato de, !'na'" apnrcnc'us. pm·quc cada

vívendo na terra elo \'I�L :'. ll:�U podcren� agora tomar vinho à
I
uma traz n�, eot"n<::ii.o n, peru. se­

vontade. mesmo qU':'1;;;·'.' :-i lJiT!:::tL�!_;�.:.L! alcancou um rceord- E' I
(."'(1.t-} df3 nua L,er n1:1'�K'!da com

que o produto io, cÜ:c t_:!:.l" lia pn«:" �: preces considerados �ll1a ""Ülln'·l:1. 'dr' Tu uagrà.

PEoibitivos, particul::;�'�,i{','W pela p,��tc !�aís lJo,brc; da popula-

!
CAUSAS E EFEITOS

çao. No .antanto, em l-:.��r:(�,]za € em ��n .ruan há vinho a rodo. Ex'si _."111 muitas jovens
COluple:f'i:'J Hl'oLustaH corno di

COROAÇÃ.O -- Si:' Lr:',id Maxwcl E::'fe, ruínístro do 111- I 'e"l JS 'custUJ'L'jl'Ü.',", mas, a maior

teri�r da Inglaterr;l ..,�"':;:.C���I �t�� n?/ h.��:r(:,!·:�"ar;i:ti�t ;�cm re- l' l"'l'b' d'!'.< mUlllel'e,;. engorda
duça_? de penas !1C'} n.oüv o. "<: cor oacao, este _<",o. :�_últ.ima C?- -j un.ndo p=ea da meia-.dade. Por
roaçao que deu Iugav a ,�l,:st,u LI a d,? �Cl .!oi"��e 1";, cm maio I

«uo ? Isso acontece talvez por dis­
de 1910. �4�ontece, qt�(:, :I'_�-,L:i vez as L.:r1so.:" mgH"�8.;:; s:' cncon-I 'i1l"hic,; glan'lula!'?s? Ou é 'devi.
tram cheias, em virtude u,- onda de ataques a mao ai mada,

11(1 à .��!::d·ta:iüd.:de:. v;m tI':
MODELO DE P1 TnE A.DO C

' um "xc. sso de alLlC .. ·:JÇ,lO ou .e.

... •

....

,

..:1 '-_r.. .;..,... ----:- crnecou a C:.,.ll�.car-�e nü l n�':u1t8.do d« habto« dê v:·.1a� 'G:
quadro internacional a rr.oda do 'oenteado a Mamie Eiserr- . I fhower", E o que acontece é que em certos lugares se criou um f

r» ,-u.. ,·� :t-:l.lí"lj,(,la u e urua Orn1=:L ner-

'problema, como !lO. caso Q�o:ridD em Lima: 8. maioria das cli- ! VO".:,' :, <,l' .' ••' '. ". • •• •

entes ctos cabelelrelrGS "'">;:lgIU o novo ncnteudo. Os profissin- I
1\, ,lk.• ' IC,).c ., "B.�I.Ç3 sollo

nais ficaram eln $itUHÇãL� dificiL sem conb.:cerern ao: certo ;:15
-18 p ..�n quandn Ilr(lfl püs';:;oa (.·on­

características do moderníssimo'modcl::l. Alguns se recus:n'am 1"'0"'" un:,1. Cj,u;;:n'�itl:,Ü() dr· f:limen'
a executar as encomendas, até aue lhes cheeassem fotos dos tO �U!Oel" 0" " ,tU,' e l"c·quf'rldn pe'
Estados Unídos. Outrm�, luais ousados, utend:>rmn à freguesia lo org,'nismo. M�" em C"d3 três

vendo a capa do "Tirr:c';,
.,

pe-"oa'Ó gOl"lbs. <lU'1'; atT'ibuem o

<;(·u ynlunH: e:{c(�R!.;iv,J. a c:U..-.fun­
..-_......._............,.""''''''.....''''''w......'''''''''''''''''''''''w......._w'''''''�w'''''''',�· '!ues gíandularc"" E' culpa da

el·oid�. dizPnl (lIas COln ,ar de

'le atlrneuta.r-ae co'm alimentos
�bun' íantes. subvtanciosos é sa­

Os r:amelc.'''{1 áIJ:.,"'1l'tu3!-; mu lharee

�orda.r:l nH�;g fI) uue :!r! inge:rrs-.
sem ref"·ções muito f I1t:'5. Sa··
bc:.n'l .disso � ctJtltinu!'rn. l:lorque?
Afirmam que n:.... Riio ç:ll\o'�a5 e

que ;650 e ap(�nas um r�cr1t) �o

mo outro qu.a.1QU('r li .. p:_!S'.:-ar o

temp.à.

�Ias OH!." <:: "1:1�{1 CDS (r'/t'1�U que
a verdade e'atá. no contrário .. '1'Isto é, qu�. muitas honitas mu­
lhel'eG são inf&l'7.es jUfltamentt3

INDUSTRIA E COMERCIO

I
m .;tél"i.�����n_..t_Jn_m__�__-,.'....". _

!' ffr-�..:::::::rF==�
���q:i..�"

REPRESEN'l'AÇ1iO E CONTA PROPRIA

Sulteco Ltela..

RE!l '1 de Setembro 1922 - Blumenau - S. C. � Caixa

- Postal 5�1 - Enll. TeJ.: "SUL'l'ECO" -

LABORATO'RIO ESPECIAL PARA TEST E CONCERTOS,
REGULAGEM, CALt.!P..AGEM, SINCRPNIZACÃO DE BOMBAS

IN'jECTOHAS DE QUALQUER SISTEMA
----------x��x------

TAMBEM PARA BON.DAS ALIMENTADORAS E REGULADORAS
APARELHO ESPEcr'\I, PARA F\.JfuYtAR JUNCóES PRA TUBOS

ng ALTA PRESSAO

MAQUINA ESPECTr,!. E AUTOMATICA ALEM ... 'W 1 L TI A E R

--------xx��------

SERVIÇO r.FATUITO DE EXAME DE PRESSÃO EM MOTORES

DIESEL E SOMBAS ALIMENTADORAS

REGiNA MOriAES
Nulricionislo ·chere da Cic.

Quuntas crno{�ões à3 véspe- : ;)utr�.s novinha� 0.i11. 1.:1113, De­
ras do ca<;am·:.:nto! QuaHw.8 : �JOl.<, 9é'l'a compl!:tal·. dá l.111l I

correrias c l)r(JblenlHs� .... ()f:de l.'e_;iji�!-itc :;r·t:d n.::·s [Jurufus::s e J
encontr�!_� a cnsa Dl! o :::�p�1r�"- r":::�.·_·-··2 que (��c. r:nnagros3�nen-
mento (ir< quP 11l-·CLl�·.r'lq..:·"�;· Ir. 1!, .. :.,_ !-l [tP1cloP:-tr
�':Ondc C�- corn�� f�-�;(!r ��"�J.��\�{�)_ "_�:. !_�. (:r.G:t1l1��lTiO

._

c· energias
vaI'! TmiJ está tão caro, 1,](",1 ,11', _,�,,1 n,,:'l's::;iiatTl ll::' r::abas-
Deus!" 1\. i"t::.,Êva snnh:Ju �-�'�.-:: e-:]:"i!t----n;).J, eOtllD o fogo preci­
muito tempo eOlrl o gI'aHld,íê,O " Ó" ll'úlw J):lra manter-se a­

dia ,em que irá ao Htt:'1l' .;aic- i!vo.
se para sempre ao sC'u l':i;,ci­
pe Encant"dc) -, (, t �', :f' ;;: ,;:\";
é pouco, para que ;1 :::::�!t;i il..lf�g­
na· transc.Jrra e,.J:.l tI �_,:.._-;�t�l;l­
tismo aue bem r:1Pl'E:êt:.

Contlldo, as 24 h()ra� (�n c!ia
são curtas para resolvei· ,an­

tos problenns. E mu;hl mais
reuzido é I] L'_'lnlJO d;__'l;� lL:iya.5
que têm um Cll1pn"'gO. ('c'l11 de­
veres a cumprir e (ld.' si"', o­

brigadas a deixar os !l�,Sé" ti '13

pessoais para liquidá-l,�;; il.)

sábado, de montão· QU:llltas
vêzes já. ouvi C'Btas dirdllnicas
"fa,'{� - tudl l-de-ullu'-·..·ez" ]Jl'OS­
tadas no fundo de uma pol­
trona, exclamando: ··E�jou e­

xausta! Não aguento mai,s!·
Da mesma forma que pr:'- ri) 1 Cimo cle laranjac1éls ou

para mo vestldo branco para seco de frutas:
o 'grande d.ia em que esperam b) c:ifé ('Ol�l leite ou clloco-
estar n1aÍs lindas que nunca, la1<!:
deveriam as novas cuidar da C·) "wa1'.fl:::s·' CC1i1 mel ou
saúde e alimentação, para que ge!eéin de morangc):
não surja diante (ÍJ altar ullJa ti) torradas, pão calíi man-
noiva pálida, magra e (;an;;11- teiga, biscoitos com geléia;
da, com fundos círculos escu- ,,) queijos;
rDS ao redor dos ulhos. f j ovos· quentes, fritos com
Você que é llOV:.t, minha a- pr·2sunb ou pochê:

miga, precisa tomar cuidados g)._melete de <1ueijo e :)rcsun­
especiais com sua saúde. O or- to. ovos mexidos:
ganisl110 humario nào é um a- 11) caldo d(' cÉ!rnc frio UH

parêlho desmontável no qual �Iucntc:
você substitui peça,; gastas por

-

i) 1 'pedaço de bóio.

........

"
.

.
.

.

.. ....
. .

com

res a CS�)Crallça
trar a linha. Tudo se desen­
volveu /;'111 três meses, sob a

dirccáo do doutOí David Ed­
wards, do "Univel'sity Colle­
gc", assistido por Mrs. R:.>bins,
�l1retiJra do Dep.lttamento de

BANCO IHDU'STRIA E (O�1E'R(iO [)� SANT t\
- Matri:r: I T fi.f A I'

Fundado em 23 de Fevereiro de 1935 Ei1dc;r�fO Teleg �'INCO"

Capital
Fundo de Reserva

.. Cr$ 50.000.000,00
.... 35.000.000,00

total do não exigível .. Cr$ 35.000,000,00

Total dOlO depósitos em 28.2 . 53 mais de Cr$ 700.000.000,00

AGENCIAS E ESCRITORIOS NAS PRINCIPAIS PRAÇ \S DO ES-
TADO DE SANTA CATARINA, NO RIO DE JANEffiO E CURITmA

...... Talrlas de Depódtos
Depósitos a visita' (sem limite_! Zq,. DEPO'Sl'roS.A PRAZO FIXO
DEPO'SITOS LIMITADOS Prazo mínilLo de fi mêses 5,1/2%
Limite de Cr$ 2'll0.OOO,OO 4,112% Prazo mínimo de 12 mêses 69b.
Limite de Cr$ 5tlO.OOO.Oti 4% DEPO'SlTOSDE AVISOPRE'VIO
DEPO'SITOS POPULARES Av-iso de 60 dias 4% .

Limite de Cr$ 100,000,00 Aviso de 90 dias 4, 1:/2%·
e RETIRADAS LIVRES Aviso de 120 illrus f)�

CA!� ITALIZACA.O SE1\tIESTRAL
ABRA Ul\'IA CONTA NO <tl'NCO",,E PAGUE

'10S,

O regime do doutor Edwar­
ds está. organizado de modo
que, facil ';de ser seguido, não
produza nma perda de dina­
mismo nem alguma sensação
de fr,tqucza. Exige sómente

.
uma certa coragem para evi­

: tar, pelo menos durante o pe-

��������������������������������=����·M�o���mffi�.b���:: {Conclui na 2.a pág. letra K)

RECEBEMOS WHISKY "C .:\V.!�LO BRANCO", "GILETE
AZUL" E "TALCO GE!3SY" .

.._....------,-��.-��:r.r.��"7=�õ1..- .....--....,-.--------....-------

..
'

.
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I
II MarciUe Dias D Carvalho fraturou uma das e lalmo

que
uni

,

�to na "SCOVd sêca

per« uma limpeza
total da bôca.
KOL YNQS com-

São

MOLESTlAS DE SENHORAS

o'R. -RENATO (AMARA
DOENÇAS INTI'�l�NAS

OPERAÇOES ONDAS CURTAS
Consultório: Travessa 4 de Fevereiro, 3

Fones; 1433 e 1226

Especialista em alta Cirurgia e doenças de Senhora.
Consultas no B()spita� S.:1nta üatCirlna
Das 9 às 11 e das 151/2 lu> l'j hs.

- BLUMENÁU':"::" HOSPITAL i'lANTA CA'I'AlLTNA
OUVIDOS - NAmIZ E GARGANTA

�-

OUVIDOS - NARIZ - li: GARGANTA - DO
DR. WILSON SANTHIAGO

Anllttlnte da Fae>lldade 'de M�dicina da Universidade do Dr"tIl

CONSULTAS: 'Hcrário. das 10 às 12 horas e das 14
ás 13 horas. - CONSULTO'RIO: Junto ao Hos­
pitãl Santa Isabel

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



p"r uma. tes{."'l1'1nl:a, . 'cn" n I d. tOlnando o d"1)" nlt:nlo ctu t�·.·
mi:;l.cr'o.j,) ilOcâ:1ii'(l"ll , H,' f','; teniunra ('m e.:l.rt.kio.
v;.sto nfl no;t·> ('t� 7 dt· n�!ar{_�')� i Cnter,tl, () dnIl�g8df} ri't.[Jrnou p

... r_j.. fillt 1.11;; bH pCus .. lL k P -j-; PttropOHt3, J').r·JSSr'.::..rllint1o tl:7 ...,,; J.l.

x'midad"s do "0 .r.JCó. Vc!>' :,., ll'gencias para o completo escla­
.1e forU·ll 'E"nf"t)nfT":1rt .. \,,;. ('"n,,<,f'"I rp!

rpc�mento (lo crinl\�.
""POLlfl., (A, �·rn c) - O go- gabe, '),; de"pojoF. d.,;; suas vi: I .

I

v"rn"dor do li: ,tado l'L'ceheu co·- m�'.'J. I'
. . __ . -- .. ---

I'lun·ca·'ii.o do Rio. de b·I' sido O, ·�voi?ado do "('U: .''h pl'O I LIBFRA(i'O NA rXPOR-ali 3HC.11na:lo Q CtJurr-a.tfJ pnl'D f ... to" �ontra o reconhQ-CÍ!nentn I
A oi I:

constrw::ãlJ d" l"a f' 11'1' n',\" Ih�.r I"ll"" nd r 10 t
• .

Ir� H,>sp;"!l X"l";'ll P�mr,·,. (!<:lO( den�� :o�� ':1nÚâ.�le,�·�..t;·r!"p�':,� TArAO DE GENEROS
til1�(lo .fi tll1tPr'pnlnf-l('" Bretz...A rf!�'-'n 'titu· ..... ;."n fni ff.�: .,

!lr
Url'iC'O e tab,'h�cirnt":,t() . ,nn �- J conl unl "C'troen" ne�ro. Ates·

nero P.1l1 nos�o E'·i o:J riO, .r� 'd.an t elí1unha fo o SI'. A. Paris;, tt:0-
('l:)nt.a f":orn .,. ....')') ...;." H:'r�� ("lln'pr � uieo da R.e ..A.. Vítor. resid!�d"'"
E'uas altas finalidades, <1",,,1,, fi. n, Bta capiüLI, que achou o t'p"
p'pncupa(;ão do .atUR) govn'�o de llf'melhante em tudo p�lrccLdo
ampliar-lhe l'.'S iW3bJ""IJ')". com {} de Bl',lnkO Eacic.

NOVA
NO

Sofre, á Uma

Konder Reis,

sábado à tal'd� quando

trn.n";'1
as mrcrmações cotn.das pela rC- nor trafegava com eXC{lSSO

tava pelu Alamo'.. a DUllu� de Ca- portagem de uA Nação", o me- velocidade, procurando, ímpru
"J.a.�, c-rnduzfdo p"!H. !'I!:w (1é s�ta nor foi cothrdo pelo automovet dentemeute tomar a �l'a.n·"c:ra fiE

gCn:i·tOl'ã. fOi utropetaclo e mor- junto :LO me o fio qm.,sdu), no outro carro que subia aquela <J;Y­

to por: um uutomovel de praça. momento em que dele d""d.u I'e- tértn, quando fie verificou o de

dtrig do fli'lú lJlO�U; í:'ta Arrn n ,,\ll'O pela mão de sua gen.ito1 a, sustre.

P:az"lriJ., o ill('llür 8;1.'jo, (;e :!

11
P'Il';J. at.ravessar a rua. Conduzi- Ei.s aí um fato que mer-ece a
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Ernpreza For�a e luz lauta· ramario3 J. J.

ReviSão fo Im�osio Territorial
FPOLIS·, (A. :\lel"c.) - o govemo do Estado adiou

p�ra junho !lróx!mt}, a co!'rança do íml}Osto territcH'ia1,
vlS�O ter determInado. revIsão nos atuais lançamentos.
Cerno se sabe, fE';C Imposto deve ser cobrado relativa­

mente ao valor da" terras, mas desde muitos anos não
sofre alteraçút.'S, ap?zar de f,g terras se terem valorizado
extraordin..'1riamente nos ultimas anos.
E' certo que a revlsão !ll'uvocará 'iensíveis majoracões e

consequentemeuh!, muitas reclamacões
.

.

A respeito, a o}lGsição .lá iniciou Sua campanh� de cri­
tIcas.

CINEMA ALÉMAO DIFERENTE - O

que hoje ainda SQfre G'i go.l!les 'Jue Rerr
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assegurou as primeiras conquistas à nova e;]cola
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Pano o Bairro da Garcia
(.Ja Pll!1te Tencini até o

final). GASPAR, ILHO'­
TA, IT/I..JAI' c BRUS­
QUE:

D.diA.
U

Para BLUlVIENAU, in­
clusive Bairros da GAR­
CIA (até Fab. de Fumo
em Folha), VELHA, l­
TOUPA'lA SECA. ITOU­
PAVA NORTE, e PON­
TA AGUDA; INDAIAL,
TIMBO', RODEIO. IBI­
RAMA e RIO DO SUL:
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